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De onde venho?

O que me motiva?
The Open Definition: “Open data and content 
can be freely used, modified, and shared by 

















































































Fontes: Open Data Index, http://index.okfn.org/ e 
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Pontes entre as ilhas de 
interoperabilidade
O quê?
Um Perfil de Aplicação de Metadados (PAM) é 
um esquema que consiste em “elementos de 
dados procedentes de um ou mais namespaces, 
combinados pelos implementadores e 
optimizados para uma aplicação local em 
particular”.
(Heery & Patel, 2000)
Enquadramento de 
Singapura
Um Perfil de Aplicação descreve ”o conjunto de 
linhas orientadoras, regras de descrição e 
restrições usadas para a criação de um conjunto 
específico de registos de metadados”. 






Perfil de conj. de descrições




(Johnston & Baker, 2008)
Rational Unified Process
Inexistência de métodos/ processos 
para o desenvolvimento de PAM








• É um perfil de Aplicação;
• Baseado em métodos ágeis;
• Desenho e desenvolvimento iterativo - 
foco grande nos utilizadores;
• Pequenas iterações e testes contínuos;











• Propagação de erros em cascata - 
propagação de alterações incontrolável
• Avaliação subjectiva do progresso
(Pressman, 2011)
Girão, Estética do desalento
(Pressman, 2011)
Aqui:
• Trabalhamos sem muros
• Culturas e perspetivas diferentes
• Espaço multi e inter-disciplinar






• Manter o foco
• Não negligenciar passos
• Melhorar os resultados
• Minimizar problemas de 
manutenção
Wassily Kandinsky, Einfach (Simple)
O “como” determina o 




É a primeira 
coisa a fazer
Máquina de relógio do Convento de Cristo em Tomar, século XVI. Fonte: wikipedia, em 17/11/2015.
Exemplos
Exemplo 
(isto não é uma matriz de restrições)
(Malta, 2014)
Desafios
Comunidade de metadados: que faça experiências, teste e 
dê feedback sobre os vários “comos” e sobre quais se 
adequam mais a que situações. Que partilhe experiências.
Comunidade(s) de metadados de línguas Portuguesa e 
Espanhola: que se envolva, que crie uma comunidade 
efectiva, que partilhe e participe no esforço global.
Vamos trabalhar juntos?
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